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Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 30 •% 

SABADO, 1 DE JANEIRO DE 1955 ESTE N.• FOI VISADO PELA CENSURA 

) 71.' ANIVERSARIO DA FUNDAÇflO 

A PRESTIMOSA ASSOCIAÇÁO DOS 

30MBEIROS V. DE BARCELOS 

Dr. Manuel Baptista de Lima Torres, 
ilustre Presidente da Direcção 

Manuel Pereira da Quinta Junior, 
ilustre 1.° Comandante 

EM 6 DO CORRENTE, DIA CONSAGRADO 

AOS NOSSOS BOMBEIROS, OS BARCE-

LENSESTAMBEM SEASSOCIAM A FESTA 

Manuel Augusto Vieira, ilustre 
Vice- Presidente da Direcção 

AUn--ç.g.o... 

6 DE JANEIRO DE 1955 

Este semanario —verdadeiro porta-voz dos seus Conterraneos—neste dia de 
:sta para os prestimosos Bombeiros Voluntarios de Barcelos, vem, orgulhosamente e 
,m todo o entusiasmo, saúdar os bravos Soldados da Paz, êsses Pionei-
s do Bem que dão a Vida para salvar os haveres e a existência dos 
>lus semelhantes. 

Os Bombeiros de Portugal, quer de noite, quer de dia; quer chova 
er faça sol, ouvindo o sinal de alarme, saiem, rapidamente, do leito 
das oficinas para acudirem aos incêndios, naufrágios ou desastres, 

ixando os seus entes queridos na maior aflição, porque não sabem se 
.s regressarão aos seus lares, 

Benditos sejam; que Deus os proteja em todos os transes, são os 
usos votos sinceros. 
t0 BARCELENSEM, que tem a maior consideração por todos os 
trabalham pelo progresso do seu vasto concelho e da sua querida 

•ra, a encantadora cidade do Cávado, onde nasceram Santos, Herois 
uerreiros, mais uma vez cumprimenta a Ex.` Direcção dos Bom-
os Voluntarios de Barcelos, nas pessoas dos Snrs, Dr. Manuel Ba-
a de Lima Torres e Manuel Augusto Vieira, respectivamente, dinâ-
I s Presidente e Vice-Presídente da Direcção e os incansáveis mem-
do Corpo Activo, nas pessoas dos seus dignos Comandantes, Snrs, 
iel Pereira da Quinta Junior e Frederico Carvalho. 

0 programa das Festas cememorativasydo 71.° Aniversário, consta 
-guínte 

HORAS—Alvorada pela Banda da Corporação. 
0 HORAS—Hasteamento da Bandeira no Edifício Social. Sebastião José de Oliveira 
HORAS—Míssa rezada pelo Rev.°'° Capelão, na Igreja Matriz, 1.° Comandante-Fundador 

por alma dos Bombeiros e sócios falecidos, 
1,30 HORAS—Cumprimentos às Ex.ma' Autoridades. A'S 11,45 HORAS—Roma-

gem ao Cemitério Municipal, em visita às Campas do saudoso Coman-
dante Esteves e demais Bombeiros falecidos. 

1,30 HORAS—Romagem ao Cemitério de Barcelinhos e visita às campas dos 
Bombeiros falecidos. 

HORAS—Desfile e saudação das Corporações presentes ante 
o Monumento ao Bombeiro Voluntario. 

',30 HORAS —Ceia de confraternização no salão nobre da As-
sociação. 

Imagem de Natal 
sentir d'aventuras me levei 

iz ver mundo e terras mui distantes; 
.,iei quimeras, ouro, diamantes... 

tanto minha terra abandonei, 

►re de mim, em tudo que sonhei; 
s o Destino em asas inconstantes 
òu—vi as pedras unicas restantes 
's esperanças que um dia visionei 

'i de porta em porta: por meu mal 
taram-me a esmola infortunada. 
Zo ... chorei—chorei por Portugal 
t 
regressar, de volta á Pátria amada, 
,acrosanta noite de Natal, 
Amor...Luz, Família e.- Consoada! 

de Santarém JOÃO D'ALDEIA 
Fernando Monteiro, 
brioso Ajudante 

Frederico Carvalho, ilustre 
2.° Comandante 

Antonio de Jesus Fernandes, 
brioso Ajudante 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Bombeiros Voluntarios de Barcelos 
No proximo dia 6 do corrente faz 71 anos que esta prestimosa Corporação fes-

tejou a sua inauguração, saindo pela primeira vez para a rua devidamente fardada e 
comandada pelo seu 1.° Comandante Sebastião José d'Oliveira, homem 
de espirito empreendedor, educativo e social, 

A esta festa, que assistiram todas as entidades locais, se associou 
toda a antiga vila, tendo-se realizado uma sessão solene na qual diver-
sos oradores puseram em relevo os humanitários serviços que os novos 
bombeiros se propunham prestar com sacrifício da propria vida, como 
afirmaram perante aquele seu 1,° Comandante, naquele dia em que foi 
considerado o dia do seu alistamento voluntario. 

0 dia 6 de Janeiro de 1884, foi um verdadeiro dia festivo em Bar-
celos, realizando-se, além da sessão solene, um passeio pelas principais 
ruas da vila, havendo janelas engalanadas com bandeiras e colchas, jor-
rando, de algumas, pétalas de flores sobre os briosos bombeiros que eram 
na sua maioria, rapazes barcelenses. 

Esta Corporação, como já por vezes dissemos, foi fundada em 4 de 
Agosto de 1883, substituindo assim a REAL COMPANHIA DA BOM-
BA, creada por Alvará de 22 de Março de 1826. 

Passados 14 anos depois da sua inauguração,—(no Domingo 29 de 
Maio de 1898),— fizeram. então a inauguração do seu novo quartel no 
Largo José Novaes, aonde ainda hoje se aquartela, bem como todo o seu 
material tido e havido como o melhor das corporações de provincia. 

Desde aquele celebre dia 6 de Janeiro de 1884, tem havido uma 
ceia de confraternização entre todo o Corpo Activo, Associados e Auto-
rídades locais, tomando parte nesta ligação por união fraterna de senti-
mentos humanitários, muitas corporações congéneres que de boa mente 
veem tomar parte nestes festejos anuais. 

N'outros tempos os Bombeiros faziam, neste dia, distribuição de 
B8do aos Pobres, provando assim que a sua acção de bem fazer se es-

tendia também áqueles que se consideravam desprotegidos. Foi assim, mostrando 
sempre generosidade, que a Corporação dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos se 
enraizou na simpatia de todos os que aqui nasceram ou para aqui vieram viver Z 

-v 

F.C111Y R  1» [fio t7@ 
AO ENTRAR NO ANO NOVO, KO BARCELENSE» CUM-

PRIMENTA TODOS OS SEUS AMIGOS, DESEJANDO-LHES 
365 DIAS DE SAUDE, PROSPERIDADES E BEM ESTAR, 

1p02 BARICIMOEI 
APÊLO JUSTO.. 

Agora, que entramos no ano de 
1955, fazemos um fervoroso apêlo aos 
Ex."' Capitalistas e abastados Pro-
prietários Barcelenses, afim-de que, 
no ano que está a decorrer, fomentem 
os seus capitais, promovendo o desen-
volvimento da Terra que lhes foi ber-
ço, procurando reconstruir os seus 
prédios, que estão em ruina e, ainda, 
mandarem construir novos edifícios, 
cuja falta tanto se faz sentir nesta ci-
dade. 

Na época da grave crise que os 
artistasdas quatro artes atravessam, é 
justo, humano, que todos os que fo-
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Conselheiro sá Carneiro 

Quinta-feira, dia 30, fez mais um ano—o oítavo—que Deus chamou á sua 
Divina presença a alma do nosso querido Amigo e distinto Colaborador deste 
semanário, Snr. Conselheiro Joaquim Gualberto de Sá Carneiro, que foi um dos 
mais distintos Jurísconsultos de Portugal, 

Como recordar é viver, hoje, relembramos aos nossos leitores a memória 
d'Esse que soube ser bom Chefe de Família e prestimoso cidadão. 

ì 

i 
1 Soeiro da Costa 

gado da s Classes 
menos protegidas ou 
favorecidas— salien-
tando a dos Servido-
res do Estado, na 
situação de aposen-
tados, interferindo, 
com a sua palavra 
autorisada e moral, 
junto dos Poderes 
do Estado, pela sua 
melhoria economica. 

Uma tal nobreza 
de atitudes conquis-
tou-lhe merecida 
simpatia, apreço e 
admiração, particu-
larmente daqueles 
que aguardam, sem-
pre, com ansiedade, 
e dentre estes os 
que se encontram 
peor, pelos impre-
vistos do destino e 
da maldade dos ho-
mens,particularmen- 
te tambem dos que 
enchem os cofres á 
custa d a miseria 
alheia; a que mais 
amplamente, 1 h e s 
chegue aquela situa-
ção que requer a 
posição em que se 
veem colocados: a 
exisencia da decen-
cia requerida, entre 
os que os exploram 
e a exiguidade de 
proventos. 

E' certo e de lou-
var que os Poderes 
do Estado fazem o 
que lhes é possivel 
para atender á situa-
ção delicada dos re-
formados, para que 
se imponha um in-
querito, não tendo 
sido de modo algum 
indiferente o verbo 
eloquente, a bonda-
de, o caracter e a 
moral do Coronel 
Botelho Moniz na de-
feza e patrocinio da 
justiça e razão que 
lhes assiste. 

am bafejados pela sorte olhem 
pelo bem estar dos desprotegidos, 
que querem trabalhar e não têm 
aonde!. . . 
0 mal estar é grande, porisso, 

temos o dever de auxiliar aque-
les que vivem em precárias cir-
cunstancias.. . 

FESTAS DAS CRUZES 
E' preciso que a Ex.ma Com is-

são Municipal do Turismo, Gré-
mios do Comércio e da Lavoura, 
Sindicatos Nacionais, enfim, to-
das as Forças Vivas da nossa 
Terra, se vão preparando para 
se constituirem em Comissão pa-
ra, com tempo, delinearem o pro-
grama para as tradicionais Fes-
tas das Cruzes—Festejos da Ci-
dade. 
Com tempo tudo se consegue 

e, se a Comissão nomeada ini-
ciar os trabalhos tardiamente, 
então tudo são obstáculos e dis-
sabores. 
Os barcelenses necessitam de 

união e boa vontade, para que 
Barcelos saia desta sonolência 
que só prejudica o progresso e 
os interesses da Cidade do Cá-
vado. 

Barcelenses, todos unidos, so-
mos fortes e conseguimos vanta-
gens para Barcelos e, desunidos, 
tudo se dissipa, tudo o vento 
levará. 

Trabalhemos, a Bem da nossa 
encantadora Terra, 

CAMPO DE S. JOSÈ 
Chamamos a atenção da Ex.ma 

Camara para o estado de abando-
no em que se encontra o Campo 
de S. José, desta cidade. 
- Os seus formosos canteiros, 
arruados e arvoredo eram dignos 
de ser vistos e apreciados, mas, 
agora, causam tristeza... 

Impõe-se um arranjosínho na-
quele recinto. 

CASAS PARA OS MAGIS-
TRADOS 

Lemos, na < Voz de Traz-os-
-Montes', de Vila Real, o se-
guinte; 

«Pelo Conselho Administrativo 
da Repartição dos Serviços Eco-
nómicos e do Trabalho Prisional, 
por intermédio da Cadeia Civil 
do Porto, vai ser construida nes-
ta cidade a Casa dos Magistrados, 

tendo o Ministério da Justiça fei-
to entrega de 600.000$00, total 
do orçamento, á Camara Muni- 1 
cipal». 

Barcelos tambem necessita de 
Casas para os seus Juizes e De-
legados, porisso, não é descabido 
a Ex.ma Camara ver se consegue 
o mesmo que os de Vila Real 
conseguiram. 

Vale a pena tentara.. . 

Ir e pregar a 
toôas as gentes 

Todos os anos a Mocidade 
Portuguesa coloca os rapazes 
que frequentam os seus cursos 
de graduados, sob o patrocinio 
de uma grande figura nacional, 
cuja vida e feitos constituam um 
verdadeiro exemplo para aque-
les jovens de escol, futuros diri-
gentes da patriótica organização. 

Este ano, o 37.° Curso de In-
verno da Escola Central de Gra-
duados, que foi oficialmente inau-
gurado no passado dia 19, tem 
como patrono «D. ANTONIO 
BARROSOS e como divisa « Ir e 
pregar a todas as Gentes=, lema 
que orientou o grande Bispo Mis-
sionário. 
As cerimónias da inauguração 

principiaram com a entrega do 
Guião do novo curso, em que es-
tá inscrita aquela divisa, acto a 
que procederam os antigos gra-
duados e que teve a assistência 
do comissário nacional adjunto 
da Mocidade Portuguesa, Snr, 
Major Ribeiro Viana, que pro-
nunciou algumas palavras alusi-
vas, 

Os alunos do curso dirígiram-
-se, depois, para a capela de N,a 
S,' da Conceição, no Largo do 

0 Brigaõeiro 
Botelho Moni3 

Um dos mais Brilhantes 
e Honestos Membros da 
Assembleia Nacional.. . 

Por SOEIRO DA COSTA 

Na Assembleia Nacional—tem 
ocupado digna e nobremente o 
seu papel de Deputado, Advo-

Rato, onde o Snr, D, Manuel 
Trindade Salgueiro, Arcebispo 
de Mitilene, celebrou Missa, pre-
cedida da benção do guião do 
novo curso, com a presença do 
comissário adjunto, comandante 
da Escola e outros dirigentes da 
Mocidade Portuguesa, 
0 Senhor D. Manuel Trindade 

Salgueiro proferiu uma alocução, 
começando por se referir ao Na-
tal, como sendo uma festa não 
sómente da Igreja, mas de todo 
o Mundo. Depois, focando o signi-
ficado do curso ter ficado sob a 
égide de D. ANTONIO BARRO-
SO, grande figura da Igreja e da 
Pátria, citou as festas do cente-
nário, que se realizaram ha pou-
co em BARCELOS, para dizer 
que a sua vi da foi sempre de 
amor e de sacrificio, obra de fé 
e de caridade, tecendo o elogio 
da vida do Missionário ainda ho-
je dura, lhas então muito pior. 

A' Elevação, um terno de cor-
neteíros tocou a continência, e 
os guiões inclinaram-se perante 
o altar, 
No momento próprio, abeira-

ram-se da Mesa e receberam das 
mãos do celebrante a sagrada 
partícula, muitos fiéis de ambos 
os sexos,. 
A missa, foi acompanhada a 

canticos e terminou com a Mar-
cha da Mocidade, seguida do Hi-
no Nacional. 

DR. JOSÉ FERREIRA GOMES 
Terça-feira, dia 14, esteve 

nesta redacção o nosso ilustre 
conterrâneo, amigo e assinante., 
Snr. Dr. José Ferreira Gomes, 
distinto e considerado Advogado, 
no Porto, 
Agradecemos os honrosos cum-

primentos de S. Ex.',  

S NH0S, 
A PASTELARIA ARANTES 

vem lembrar aos seus exeelentis— 
simos Clientes que dada a gran-
de venda que têm os seus delicio-
sos SONHOS, pelo Ano Novo 
juntam-se muitas encomendas, 

E' seu desejo ver se pode ser-
vir a todos e por isso era bom, 
com tempo, dizerem quantos 
querem, 
TELEFONE para o 8 3 6 6 

1 

fficaSRõem De Brio rf©v0 
No limiar de um ANO NOVO é com imenso orgulho, 

e com a mais sincera alegria que a 

CASA CUNHA 
 D lM  

F'•LIX LU't•=3A. •úN•A. 

Saúda, e envia o seu cartão de Boas-Festas a todos os 

Ex.-os Clientes e Amigos, desejando-lhes umas Festas 

cheias de Paz e um ANO NOVO repleto de felicidades 

e imensas venturas. 
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Não há força de paixão, 
fascinação de amor, nem 
perturbação de delírio que 
possa obrigar ao mal aquele 
que deve e quere cumprir o 
seu dever. 

PAULO DH MONTEGAZA 

—Que tens; Manuel? Estás 
doente ? Há uns dias para cá 
vejo-te sempre tão apreensivo... 
Que tens ? 
—Não tenho nada, minha Mãe. 
A sua afeição preocupa-se de 

mais comigo. A' menor contrarie-
dade ao mais pequeno enfado que 
sinta em mim parece divisar logo 
a morte prematura do filho que 
estremece. 
—Não me queiras iludir, filho. 
Eu sei que sofres ... As tuas 

palavras, ... os teus sorrisos con-
trafeitos,. . a concentração do 
teupensamento vaticinam-meque 
no teu espirito se trava ingente 
luta. Dize-me o que te faz sofrer.,. 
Diz, meu filho, diz á Mãe que te 
creou com o seu sangue e com o 
calor dos seus beijos e carinhos, 
que te embalou no berço e edu-
cou na infância o que te turtura 
e contraria. Não tenhas pejo de 
mo dizer... 
—Mas o que quere a Mãe que 

eu lhe diga ? Nunca teve na sua 
longa vida, dias de aborrecimen-
to, horas de tristeza, sem contu-
do lhe saber ao certo a justifi-
cação ? 
—Deixa-te de subterfúgios,Não 

me queiras molestar com uma 
recusa formal aos meus ínsisten-
tes rogos. Lembra-te que sou tua 
Mãe, que a tua vida é a minha 
vida, a tua alegria a minha ale-
gria, são meus os teus sofrimen-
tos, os teus receios e tristezas... 
Não queiras abreviar a existência 
da tua velhinha que não pode 
resistir á dúvida que as tuas pa-
lavras lhe causaram, Sê franco 
com a tua Mãe. Sê franco. —  
—Deixe-me só,.,.nãomequeira 

torturar com os seus insistentes 
rogos. Nada receie de mim! A 
esmerada educação que me deu, 
o culto fervoroso que mantenho 
pela minha crença e o respeito 
que consagro á minha profissão 
de cura de almas, não me dei-
xarão sossobrar ... Serei sempre 
forte, minha Mãe! 
0 amor poderá vencer-me, 

mas nunca a tentação.. . 
—Tentação!? E tu não me 

querias dizer nada ! Não deseja-
vas ouvir os meus conselhos e 
advertências. Querias-te deixar 
vencer por esse efémero senti-
mento; o Amor! 
Como é irrisório esse afecto 

num homem que se consagrou 
só a Deus! 
—Não diga isso minha Mãe ! 
Não blasfeme...0 amor é um 

instinto ... E' uma fascinação que 
nos embriaga, uma ilusão que 
nos enlouquece, Apodera-se de 
tudo que nos pertence; dos nos-
sos desejos e aspirações, da nos-
sa vontade, 

E' uma atracção que nos se-
duz, que nos exalta ou nos hu-
milha, 

E' ele. .. a porfiada luta que 
se trava dentro de mim, que me 
trazem triste e apreensivo. 

E' essa a causa da minha trís-
teza. 
Não me amaldiçoe por isso,,. 
Não se convença que a tenta-

ção possa subjugar-me...Poderá 
passar por cima- do meu cadáver 
mas nunca fará do seu filho, um 

filho espúrio que renegou a sua 
crença, as suas virtudes e os 
seus ensinamentos. 
—Mas como foi isso, filho !? 
Como te deixaste inebriar pelas 

faltas seduções duma Mulher ? 
Tu, tão bom, tão crente, dei-

xaste-te seduzir pelas loucas apa-
rências duma mulher, mundana 
talvez ? 
Como foi isso, meu Deus!? 
—Como eu lamento os seus 

receios ... e as suas injuriosas 
palavras ... Nem parece que no 
seu seio se albergou o amor que 
deu origem á minha vida e aos 
afectos do meu coração. 

Não me martiríse com a dúvi-
da no meu procedimento. 
—Desculpa-me, filho...Mas eu 

tenho receio, . . 
—Receio de quê ? 

Prof. Manuel Castro Guerra 
( Continua) 

~C M t*¥Wovkttt4•e•" 

FESTA NA CASA DOS RAPAZES 
No ultimo Domingo, na nova 

séde da Casa dos Rapazes de 
Barcelos, nesta cidade, realizou-
-se uma interessante e comoven-
te Festa em honra dessa Cruza-
da do Bem-Fazer, 
Eram 11 horas, e um dos am-

plos salões da Casa dos Rapazes 
]a se encontrava repleto de se-
nhoras e cavalheiros de elevada 
categoria. 0 Snr, Dr. Manuel Al-
berto Rodrigues de Faria, incan-
savel Presidente da instituição, 
disse o fim daquela Festa, que 
era para os oitenta internados 
agradecerem aos seus Benfeitores 
o que têm feito por êles. Depois, 
o Rev,' Padre Avelino Alves Fer-
reira, pronunciou um vibrante 
discurso incitando os rapazes a 
serem obedientes, trabalhadores 
e educados, Palmas, muitas pal-
mas, se ouviram no final dos 
discursos, 
Em seguida, os rapazes canta-

ram, recitaram e dançaram, re-
cebendo fartos aplausos. 
A simpática Festa terminou 

perto do meio dia, pela distri-
buíção de agasalhos aos educan-
dos da Casa dos Rapazes. 
A digna Direcção e as Ex.` 

Snr," D. Joaquina e D. Maria 
Augusta Vieira, Prof.' D. Zulmi-
ra Pimenta, D. Maria Perpetua 
Veloso, etc,, devem estar satis-
feitas pelos bons aproveitamen-
tos dos ensinamentos ministrados 
áqueles rapazes, homens de ama-
nhã. 
Bem hajam. 

CASAMENTOS 
Sábado, na igreja paroquial 

de Arcozelo, realizou-se o enlace 
matrimonial do Snr, Guilherme 
Pereira da Silva, Empregado na 
Fabrica de Fiação, com a Snr,' 
D. Maria da Conceição Correia 
Lopes, gentil filha do nosso amí-
go Snr. João Lopes Junior, pro-
prietario e da Snr.' D. Tereza 
de Jesus Correia. 
Foram padrinhos a irmã e cu-

nhado da noiva, Snr.' D. Ana 
Correia Lopes de Oliveira e o 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Antonio Fernandes de Oliveira, 

No dia 23 de Dezembro, na 
Ermida de Nossa Senhora da 
Franqueira, consorcíou-se o Snr, 
Valentim Gomes Mendonça, pro-
prietario, de Barqueiros, com a 
Snr.' D, Margarida Fernandes 
da Costa Pedrosa, de Mílhazes, 

Domingo, na mesma Capela, 

1 

1 
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tambem se efectuou o casamen-
to do nosso amigo e assinante, 
Snr. José Miranda do Nascimen-
to, habil Mecanfco da Armada 
Portuguesa, de Vila Franca, com 
a gentil menina Maria de Sousa 
Sendíni, simpatica sobrinha do 
nosso tambem amigo e assinan-
te, Snr. Manuel Sendím, estima-
do Funcionario Judicial, aposen-
tado. 

Em 15 de Dezembro, na igre-
ja de Nossa Senhora de Fátima, 
na Covilhã, realizou-se o enlace 
matrimonial do Snr. Joaquim de 
Sousa Torres, daquela cidade, 
com a Snr,a D. Maria da Concei-
ção de Jesus Rodrigues, prenda-
da filha da Snr.a D. Amélia Ro-
drigues Lourenço e do nosso 
amigo e conterraneo, Snr. Amé-
rico de Jesus, digno 2.° Sargento. 
—Aos quatro lares cristãos, «0 

BARCELENSE» deseja as me-
lhores venturas, 

BOAS-FESTAS 
FELIZ ANO NOVO 

Às Ex.` Pessoas Amigas que 
nos enviaram telegramas, cartas, 
cartões e, pessoalmente,nos apre-
sentaram cumprimentos de Boas-
-Festas e Feliz Ano Novo, agra-
decemos-lhes a gentileza e retri-
buimos os cumprimentos. 
Foram elas, os Ex."' Snrs.: 

Dwiht D. Eisenhower, Presidente 
dos Estados Unidos da América; 
Dr. Luís José de Magalhães de 
Abreu Novaes Machado, Presi-
dente da Camara Municipal de 
Barcelos; Dr. Mário Norton, Pro-
vedor da Misericórdia; Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, Director 
Clinico do Hospital; Dr. Luís 
Filipe Pinto da Fonseca, Advo-
gado e Notário; Vasco César de 
Carvalho, Escritor, de Famalicão; 
Dr, Franklin Nunes, Médico da 
Junta de Provincia do Douro-Li-
toral, do Porto; Dr. Guilherme 
Pimentel, Professor Liceal em 
Coimbra; Engenheiro João Crisos-
tomo Simões Correia, de Viana 
do Castelo; Dr. Domingos Perei-
ra, Presidente da Companhia de 
Seguros-Douro; D. Noémia Soa-
res Guerreiro, Poetisa, de Lisboa; 
Prof.' D. Maria Irene Faria do 
Valle, Jornalista, do Porto; Dr, 
Antonio Miranda, Consul de Por-
tugal em Vigo; Filipe Costa, Ne-
gociante em Barcelos; Prof, Sér-
gío Varela de Oliveira, de Braga; 
Prof, Manuel de Jesus Sousa Al-
meida, do Porto; Antonio Baptis-
ta Martins, Negociante no Porto, 
Luís Faria Lamela, Secretário 
de Finanças em Esposende; Ar-
quitécto Gaspar Cadaval de Sou-
sa Coutinho, Gerente da FIL-Fia-
ção do Leça, Ld,a, do Porto; José 
Fiuza da Silva, Funcionario Co-
lonial, da Amadora; João Nunes 
Sequeira, Industrial de Santo 
Antonio das Areias; Adriano Au-
gusto Simões Ramos, Delegado 
no Algarve de <A Victoria de 
Berlim; Alberto Leal, Guarda-
-Livros, do Porto; Manuel Augus-
to Vieira, Industrial e Escritor; 
Joaquim Gomes da Costa, Indus-
trial no Porto, Artur Roriz Perei-
ra, Jornalista; José da Graça Ri-
beiro Novo, Funcionário Bancá-
rio; Antonio Gonçalves de Lima, 
Jornalista, de Curvos; Comandan-
te Manuel Pereira da Quinta Ju-
nior, Negociante, Manuel Correia, 
G. N. R. em Viana do Castelo; 
Francisco Saldanha de Oliveira, 
Funcionario Bancario e Jornalis-
ta no Porto; Manuel de Sousa 
Carvalho, Empregado superior da 
Fábrica Barcelense; JoséArnaldo 
de Lima, Empregado Comercial 
em Viana do Castelo; Manuel 
Pinto, Comerciante no Porto: Te-
nente Antonio Coelho, Oficial 
Censor á Imprensa; Alberto Es-
teves, Motorista em Silveiros; 
Dr. Aires Duarte, Médico; Ma-
nuel Afonso Roriz Pereira, Pro-
prietário, Irmã e Filha; Arnaldo 

•O•O Isz A•CIEI., 

Radios para corrente e Baterias 
Material Eléctrico 
Ferros electricos com garantia 

de i ano 2 x 3 x e 4 anos 
Instalações Electricos de todo 

o género 
Candieiros Eléctricos 

HORNYPHON 
RAD14S 
DE NOVA 
TÉCNICA 

Mod. 251 Esc. 1.595$00 

Maravilha de técnica, beleM de 
apreaentacâo, economia de DM01 
Mala um triunfo dos técnicos de 
Viena.., berço da boa música 

SARCI•LOt• 

1 

DESeM WS SESTfiS 
E UM fino pROSpEUO 

fIOS SEUS ESTIJUROS 

ChIERTES E AMIGOS 

Agencia da Viação 

Auto-Motora—Brege 

= Jlad a 

Frigorificos 
Aspiradores Electricos 
Enceradoras electricas 
Maquinas de escrever 
Cabines sonoras 

HORNYPHOM 
R A D 1 O S 

DE NOVA 
TÉCNICA 

Mod.452 Esc. 2.850$00 

r.. Com ONDA MARITIMA 

Admirável este rádio, especial-
mente estudado pelos técnicos 
de Viena para o litoral portu-
Xuès. Grande captação a par 

de uma fiel reprodução. 

da Silva Ferreira, Industrial em 
Evora; Joaquim Coutinho, Agen-
te em Barcelos da Companhia de 
Seguros <Tagus>; Manuel Sal-
gado Gonçalves, Arrendatário do 
Hotel Garantia, de Famalicão; 
Viuva de José Luís da Cunha, 
Proprietaría da Tamancaria e 
Sapataria Cunha; D. Rosa Sára 
Calheiros e José A. Calheiros, 
Enfermeiros no Porto; João No-
gueira, Jornalista e Poeta, de 
Santarem; Plácido Lamela, Te-
soureiro Municipal, aposentado; 
Fernando da Costa Fernandes, 
Secretário da Camara; D. Joa-
quina Augusta Vieira, Proprietá-
ria; D. Ema Luciana Beirão Fa-
ria Lamela, de Esposende; A. 
Pinto Junior, Enfermeiro, de 
Coimbra; Tenente-Coronel Ma-
nuel Maria Ramos Lopes, 2 ' Co-
mandante de Inf.a 12, de Coim-
bra; Telmo Meira de Carvalho, 
Negociante; Sebastião Pereira de 
Brito, Proprietário; José Carlos 
Vieira, Negociante; Carlos Velo-
so de Araujo, Negociante; Anto-
nio Barbosa de Oliveira, Nego-
ciante; Manuel Correia Fernan-
des, Negociante; Comandante 
João José de Miranda; Artur Sal-
danha de Oliveira, Proprietario; 
Padre Francisco Castilho, Assis-
tente Espiritual deste semanário; 
Antonio Tavares Fernandes; Ne-
gociante; Francisco José Montei-
ro Torres, Vice-Presidente da 
Camara; Teodóro Peixoto, In-
dustrial em Lisboa; Joaquim Ga-
liza, Linotipista no Porto; Hercu-
lano Pereira Ninharelhos, Nego-
ciante em Matosinhos; João da 
Cunha Ferreira, Proprietario de 
CA Caldeiraria de Barcelos; Eu-
rico Tomaz de Lima, Pianista; 
João Duarte Ferreira, Gerente 
da Agência Triunfo, de Braga; 
Tenente Francisco Cardoso e Sil-
va, Carlos Maria Vieira Ramos, 
Mario Norton, Prof.' D, Maria da 
Gloria Bandeira Ferreira, Ma-
nuel Maria Fernandes de Sousa, 
Empregado superior na Fabrica 
Barcelense; José de Sousa Neiva, 
Funcionario de Finanças; Direc-
ção e Comandos dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos; Sócios 
da Tipografia «Liz», Direcção da 
Casa dos Rapazes, Direcção do 
Colégio Missionario Sagrado Co-
ração do Funchal—Ilha da Ma-
deira; Adido da Imprensa da Em-
baixada da União da Africa do 
Sul, Directora da Casa de Santa 
Maria, Sociedade Cinematogra-
fica Barcelense, Direcção do 
Banco Pinto & Sotto Mayor, Gré• 

mio do Comércio do Concelho de 
Barcelos, Direcção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros de Bar-
celos, Carvalho & Gastalho, do 
Porto; Carvalho & Azevedo, de 
Braga; Monteiro Guimarães, Fí-
lho, do Porto; Direcção da Hol-
lywood—Wtarner Bros,, daAmé-
rica do Norte; Eduardo Vieira, 
do Porto; Ch. Lorillense, de Lis-
boa; Franciscanas Missíonarias 
de Maria, Vieira & Costa, de 
Braga; A. Rodrigues, do Porto; 
joaquim David d'Araulo,Director 
da Mundial Filmes, L.8, de Lis-
boa; Francisco Baptista de Abreu, 
Proprietario, de Balugães; Celso 
Sant'Ana Pereira Vaz, de Lisboa; 
Alipio Miranda, do Porto; D. 
Ana Candida Medros da Cruz, 
Polonio Bastos, do Porto; Direc-
ção da < Saímgra>, do Porto; José 
Iranzo, de Barcelona, Espanha; 
João Luís Ferreira, José Teixeira 
e João Maciel, desta cidade; 
Armindo dos Santos Barbosa, 
Chefe da Banda de Musica dos 
Escuteiros de Barrozelas; D,Ali-
ce Almeida Veloso; Proprietária; 
Direcção da Fabrica deBerthold, 
de Berlim; Ricard Gans, de Ma-
drid; Embaixada de Bona, Ale-
manha Ocidental; FrankenthalAl-
bert, da Alemanha; Padre Benja-
mim Ferreira de Sousa, Marcos 

Emilio da Costa Carvalho, do 
Rio de Janeiro; Familia João Go-
mes Pena, da mesma cidade; 
José Correia Lopes, D. Carminda 
da Costa Silva, D. Maria da 
Conceição da Costa Carvalho, 
Joaquim Lucas da Costa Car-
valho e Antonio Alves Braga, 
todos do Rio de Janeiro; Manuel 
Falcão, Vice•Consul de Portugal 
em Nicterói; Domingos da Costa 
Gomes Bacelar, de Lourenço 
Marques; Antonio Nogueira So-
bral, de Luanda e Manuel Correia 
Lopes e Esposa, de Lourenço 
Marques. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmacia Central, 

ANO NOVO 
Enriqueça a sua mêsa com 

BOLO-REI e SONHOS da 

PASTELARIA ARANTES, 

São duas especialidades, 
A tempo dê a sua encomenda 

Telefone para o 8 3 6 6 
BARCELOS 

JOÃO MEDROS DA CRUZ 
Felicitamos este bom amigo, 

pelo seu aniversário natalicio 
que passa no dia 5, 

A CONTRIBUINTE DE BARCELOS 
(Ao lado do Teatro) 

Birigìõa e orientaõa por UM õistintofidoogaõo 
a 

Encarrega-se do pagamento de todas as contribuições e impostos— 
Requerimentos para todas as licenças e Alvarás—Descontos e mais 
serviços para Caixas de Previdência—Informações sobre embarques 
para o Brasil e Venezuela - Transferências de compra e venda de 
automóveis—Requisição de passaportes para a Espanha e toda a 

Europa—Vistos consulares, 

EMPRÈSTIMO E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 
RESPONSABILIDADE E SERIEDADE 
ABRE NO DIA 3 DE JANEIRO DE 1955 

RQT®Q•,J•IRI,R 

Deseja aos seus Excelentíssimos Clientes e Familias 
BOAS-FESTAS e feliz ANO NOVO, 

®'8 raixas de '• 90 Amigos " 
A Papelaria LIZ acaba de criar um novo modelo de caderne-

tas c/c para os seus associados, fornecendo tambem livros < Caixa» 
«Borrão», assim como os livreos de :requisições, 

1.000 CONTOS PARA 
A ELECTRIFICAÇÃO DO 

CONCELHO DE BARCELOS 
0 Governo do Estado Novo, 

acaba de autorizar a Bossa Mu-
nicipalidade a contrair um em-
préstimo de mil contos de reis 
para a ajuda da electrificação do 
concelho, 
Assim é como se trabalha em 

pról do concelho de Barcelos, 

DOENTES 
Guardam o leito as Snr," D. 

Beatriz Guimarães Vale e D, 
Amália Ramos Fontainhas da 
Graça Faria e os nossos amigos 
Snrs, Antonio Fernandes de Faria 
e Manuel Miranda, Funcionário 
de Finanças, 

O B I T U Á R 1 0 

Hilário Barreiros de Oliveira 
Depois de prolongado sofri-

mento, segunda-feira á noite, fa-
leceu nesta cidade, o nosso pre-
zado amigo e assinante, Snr. Hi. 
lário Candido Barreiros de Oli-
veira, que foi inteligente Funcio-
nário na Secretaria Notarial des-
ta comarca e cavalheiro muito 
relacionado, 
0 Snr. Hilário Barreiros, na-

tural de Paredes de Coura, veio 
para Barcelos há mais de 50 
anos, falecendo com 73 anos de 
idade. 
0 funeral, realizado na tarde 

de quarta-feira, foi muitissimo 
concorrido, 
0 nosso amigo, Snr. Artur Ro-

riz Pereira, Jornalista, represen-
tou no funeral os diários «0 Sé-
culo» e a < Republica>, de Lis-
boa, e os Snrs, Capitão Sousa 
Pinto e Décio Nunes 
A todas as pessoas em luto, 

especialmente a seu irmão, o 
nosso querido Amigo, Snr, Alfe-
res José Olimpio Barreiros, <0 
Barcelensea envia o seu cartão 
de muito pesar, 

57.500*00 para% ao, 
<Dama doma "a pazee de 

13a realoe 
A esta simpatica e util ínsti-

tuição da nossa Terra, acaba de 
ser concedido o importante dana-
tfvo de 57.500$00, pela Direcção 
Geral de Assistência, 

CINE-TEATRO OIL VICENTE 
Hoje, ás 15,30 e ás 21,30 ho-

ras,apreseatará este cinema uma 
super-produção: 

A SEARA È GRANDE 
—Amanhã, ás mesmas horas, se-
rá exibido o filme dramático, 
produção italiana : A L I N A 
—Na proxima quinta-feira, ás 
21,30 horas, também será apre-
sentado o hilariante filme alemão 
A CASA DE MONTEVIDEU 

A V 1S0 
0 proprietário da «CASA 

I DE A L»—enfrente à Padaria 
João Luís—comunica aos seus 
dedicados clientes que mudou 
o seu estabelecimento de FA-
ZENDAS, MALHAS, MIUDE-
ZAS, etc., para a casa N.° 27, 
pegado à Funerária Esteves, de-
fronte ao Senhor da Cruz, conti-
nuando neste novo estabeleci-
mento a representação da Tintu-
raria e Limpos a Secos da acre-
ditada TINTURARIA PORTO, 

Neste mesmo estabelecimento 
continua também a sua secção 
de—APANHAR MALHAS EM 
MEIAS, com perfeição e rapidez, 
Agradece a continuação da 

preferência à mesma, 
0 Proprietário, Domingos Peixoto 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana e, entre 
êle, o Relato das Festas comemo-
rativas do 14.° aniversário do 
Vitdria Sport Club de Barceli-
nhos, donativos que recebemos e 
o pagamento de assinaturas, 
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0 BOLO REI da PASTELARIA AAANTES, TEV SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADO 0 MELHOR 

m 

Lagar de Azeite Santo António 
Montado com todos os requisitos modernos ao serviço da Lavoura nortenha. 

-- Compra e recolha de azeitona — 

ESMERADO FABRICO DE AZEITE 
Largo da Estação Telefones: 8384 e 8442 BARCELOS 

C.a8 Q _U 1'4-T 
  " E3  

Fét,x £ uís dia Cursha 
DÁ TRÊS CONSELHOS IMPORTANTES: 

I.* 
Seu calçado está velho, farto de andar ? 

Recolha-o às oficinas desta Casa, 
pois será reparado e 'ficará como novo, por fracos preços. 

II., 
Quer sapatos novos? 

Exija o calçado «Celso» leve e elegante, pois é um pedaço de 
céu para iluminar a sua vida.-

Milagre ! Milagre ! 
Palmilha Climática 

s39PU13113E 

Aquece o pé no Inverno 

(Peça literaturas grátis, na 
e refresca no Verão 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 36) 

LAGAP DE AZEITE 
ua Quinta de santa )paria, enfrente à 
cadeia, o hROM t)E Me1Te já se 
encontra aberto para fabricar a a3ei- 

fona da presente safra. 
fls instalações agora moderni3adas,encon-
fram-se com nonas prensas hidraulicas 

< De muito mais perfeito funcionamento, 
garantindo assim um rendimento maior. 
pede-se aos snrs. Isanradores o favor 
de marcarem a sua ue3, afim de Se-

rem atenôidos na altura deseieda. 

PINTO DE NIAGALHAES, LY 
B A N Q U E 1 R 0 S 

Capital.- Vinte milhóes de craoudos 

.4ycnelas: ARCOS DE VALDEEEZ, PENICHE, 

AMARANTE, FÂTIMA (Santuário) 

papeis de crédito-JVotas de todos os países- Depósitos à 
ordem e aprazo - 2eseontos-Cheqººs - trana ferónaies— 

r ,7Qbertura de créditos º todas as operaÇ6C1 bancdnas. ` 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— F1 •C> 1Z 90 0 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cama banciºri>a PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

(A INAUGURAR DURANTE O ANO CORRENTE) 

A/ ArA •/jA/1• Ad 1• 6►•l./••6BN./1 • •yR 1A• •Rr•R 4.1►A A i„di • 0►id1 ••• 
a 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan. 
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir., visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feítaria Salvação, desta Cidade. 

Vende-se uma partida, na fre-
guesia de S. Verissimo, junto ao 
bairro. Informa a redacção, 

Dinhpiro fio luro da hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n,° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

CASA 
Vende-se a situada na Ave-

nida Dr. Oliveira Salazar, nu-
meros 44, 45 e 46. 

Falar com o Solicitador Snr, 
Armindo Miranda. 

VINHOS 
A PENSÃO ARANTES vende 

os vinhos aos seguintes prêços : 
Vinho velho muito bom, 

litro 2$40 
Vinho nôvo de 1.a, litro 2$80 
Vinho branco muito fino 

litro 4$00 
CADA 5 LITROS 

Velho 5 litros a 2$20 11$00 
Nôvo 5 litros a 2$50 12$50 
Branco 5 litros a 3$50 17$50 
São vinhos de Lavradores de 

toda a confiança e proprios para 
engarrafar, TELEFONE 8366 

CASA' TORRE—VENDE-SE 
Em Barcelinhos, no lugar dos 

Penedos.lnforma esta Redacção 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Convocapao 
A fim de se proceder à elei-

ção de novos Corpos Gerentes, 
bem como à discussão e aprova-
ção das contas da gerência de 
1954, "convoco nos termos do § 
1,° do Art.' 19, e para fins do 
Art.' 20, dos Estatutos desta 
Sociedade, a Assembleia Geral 
Ordinária, para o dia 8 de Janei-
ro p.° f,', às 21,30 horas, na sua 
Séde. 
Se àquela hora não houver 

numero legal de Sócios, a As-
sembleia tuncionará com qual-
quer numero uma hora depois. 

Barcelos, 28 de Dezembro de 
1954. 

0 Presidente da Assembleia 
Geral 

a) Manuel Baptista de Lima 
Torres—Dr. 

101 ld zf & 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

M O T O 
F. N. em bom estado, ven-

de-se. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. Senra, de 
Adães. 

COLCHÓES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha,' por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

ALTO-.FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celefona 8345 

Fotografias = Rádios _ Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Na Rua Elias Garcia, desta 
cidade, aluga-se uma casa, em 
boas condições. 

Informa esta redacção. 

MOBILIAS 
Vendem-se duas — antigas— 

sendo uma de sala de jantar e 
outra de quarto. -

Falar nesta redacçãq. 

TtM AUTOMúVCL ? 
ft Casa das Ifiobilias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
cetos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto, Basto, iuo, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro, 

pefisn0 tftltinC on 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA Nk MR%MA 

-1-7And-rn-ine 

VANGUARD - 1949 e 
VAUXXALL-1949 (vendem-se 
por motivo de retirada), 
BEDFORD-1948, 600 Kgls. 
BEDFORD-1949, 600 Kgls, 
BEDFORD-1948, 300 Kgls, 

GARAGEM CASTRO 
Telef. 8408 BABaELOS 

Os Motoristas José Barroso de Araújo & Irmãos 

Desejam aos seus Excelentíssimos Clientes e Famílias 
BOAS-FESTAS e feliz ANO NOVO, 

h 
MOVEIS MELHORES E MAIS 

BARATOS 
Se- teus duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
A.v. "r. Qliveira Igalazar ( Campo da Feira) 

•B IR. C:E;Y.C)8 

E'amalic ão- 1?. A. Pinto 13aÉstosi, 110 

Coffipanhíorg de, Seguros 

Agência o de éí4ocorror em 

L ]Barcelos—Aa.a DR. OLUSIRA SALAZLR— 55 

8:M C- U E-,4-0 e : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E, ÓU BOS RAMOS • 

HM,• HÁS PRINCIPAIS COMPANHIAS PONIHGH N.AS 

VENEZUELA 
Via aérea com todos os impostos 11.355$50 

Via marítima em 2.a classe com impostos 8.640400 

BRASIL 

Passagens em 2.a classe com impostos 7.301$00 

AFRICA 

Ç Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de preço no navío «QUANZA» 

{ PARA TODAS AS INFORMAÇÔES 

flgência de Viagens «fl A a V eT R fl» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291--POVOA DE VARZlM 1 

+•.wa.ese.aser•ºl•A+aA a*.r s•..s •.a aa• *•. o saoes•se.a a.a a 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S AME T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

No dia 9 de janeiro, de 1955, pelas 14 horas, ou sejam 2 
horas da tarde, terá lugar uma praça pública no largo do Cru-
zeiro na freguesia de S. Miguel da Carreira, afim de serem lei-
loadas e vendidas, pelas melhores ofertas, as propriedades de 
Manuel Alouso Rodrigues da Cruz e Esposa D. Ester Ferreira 
da Silva Cruz, constituidas pelos seguintes prédios, todos na fre-
guesia de S. Miguel da Carreira: 

1.0)—Quinta da Deveza, no lugar da Deveza. 
2.cl)—Campo de Cordião, no lugar da Deveza. 
3.0)—Bouça da Cantarinha, no lugar da Deveza. 
4.o) Leira da Cantarinha, no lugar da Cantarinha. 
5.o)---Bouça dos Eucaliptos, no sitio de S. Miguel. 
As condições do leilão, serão afixadas nos locais do estilo da 

freguesia de S. Miguel da Carreira, 
Quaisquer informações presta o Presidente da junta de S. 

Miguel da Carreira, Snr. Domíngos Rodrigues de Oliveira. 

pensão slor do Este 
COM SECÇÃO DE VINHOS 
Largo da Estação—NINE 
Passa-se com todo o seu re-

cheio. Ver e tratar na mesma, 
ou falar na Casa das Mobílias, 
Campo da Feira—Barcelos. 

A NOSSA VI v EN DA 
Vende-se a posição n.° 80-2,a 

classe. 
Informa esta redacção. 

50 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1." hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos, 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCAe DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—B A R CEL 0 S  

FOURGONETE JUVA 
Vende-se em bom estado de 

funcionamento e conservação, 
Vêr e tratar: PadaríaJoão Luiz, 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

,'4Qente em Boree/os: 

Viuva de José Gibrão 
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SARRABULHO--A MODA DE BARCELOS, AMANHÃE 908 DOMINGOS, NA KROU DA AVENIDA 


